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Petrobras bate meta de produção em 2019 com 

crescimento do pré-sal 

Com 2,7 milhões de barris de óleo equivalente por dia, desempenho é 5,4% 

melhor do que o do anterior 

Por: Fernanda Nunes e Wagner Gomes 

 

Com a produção no pré-sal avançando cada vez mais, a Petrobrás atingiu a meta 

de produção deste ano, de 2,7 milhões de barris de óleo equivalente por dia 

(boe/d), que inclui petróleo e gás natural. Esse desempenho é 5,4% melhor do que 

o do ano anterior. Apenas a produção de petróleo foi de 2,172 mil barris por dia, 

um crescimento de 6,7%.  

Para o professor do Instituto de Economia da Universidade Federal Fluminense e 

especialista no setor, Edmar Almeida, esse resultado reflete "um processo de 

aprendizado tecnológico importante, fruto de muita pesquisa e inovação no pré-

sal". Ele diz ainda que esse desempenho ajuda o Brasil a atravessar momentos 

desafiadores, como a crise atual com o coronavírus.   

A Petrobrás, em comunicado, diz que a performance operacional do ano é reflexo 

da entrada em operação de novas plataformas no segundo semestre, a ponto de 

compensar resultados piores do período de janeiro a junho.  

Com mais plataformas produzindo, cresceu a importância do pré-sal na empresa. 

Da região, foram extraídos 59% de todo petróleo e gás da companhia. No ano 

anterior, a fatia era de 49%. Neste caso, os destaques foram os campos de Lula e 

Búzios.  

Em contrapartida, fora do pré-sal, o desempenho piorou, principalmente, por 

conta do fim do ciclo de vida de plataformas instaladas no campo de Marlim, na 

Bacia de Campos, que no passado foi uma das maiores áreas produtoras do País. 

Para revitalizar o projeto, vão ser instaladas duas novas plataformas, que vão 

começar a operar em 2022 e 2023.  

O analista da Mirae Asset, Pedro Galdi, avalia que a estratégia da Petrobrás de se 

desfazer de ativos de exploração de petróleo em terra e águas rasas já começou a 

surtir efeito no quarto trimestre.  

O ponto fraco do relatório de desempenho apresentado pela estatal são os 

números do segmento de refino. "A empresa tem dificuldade de colocar produto 



em um mercado muito competitivo", diz o consultor de Óleo e Gás da FCStone, 

Thadeu Silva.  

A venda de derivados de petróleo e gás caiu 2,9% no ano passado, fechando 2019 

em 1,75 milhão de barris por dia (bpd), apesar de a empresa utilizar cada vez mais 

a capacidade instaladas das suas refinarias. O comércio de gasolina no mercado 

interno foi abalado pela competição com importadores. E o de óleo diesel, pela 

redução do consumo e aumento do teor obrigatório de biodiesel ao combustível, 

de 10% para 11%.  

Link original: https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,petrobras-bate-

meta-de-producao-em-2019-com-crescimento-do-pre-sal,70003193137 
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